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	Re                                                                      Ata da Reunião Ordinária nº. 258
Aos nove dias do mês de Outubro de dois mil e treze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às catorze horas no Anfiteatro da Unioeste, para Reunião Ordinária, sob a presidência de Valdemar Bello, o qual deu início à reunião cumprimentando a todos, em especial aos acadêmicos de Medicina, já que por solicitação das professoras do curso a reunião deste mês esta sendo realizada na Unioeste, passando a palavra para Mariane, o qual deu início à leitura das correspondências recebidas.
I – Expediente Interno:

·  Aprovação da Ata nº 257 – Reunião Ordinária – Ata aprovada com alteração feita pela conselheira Tania Minusculi, a qual solicita que na linha 17, onde lê-se 2012, leia-se 2002. Porém após a reunião, foi pesquisado sobre a referida lei e a mesma é realmente do ano de 2012.
· Oficio Circ. Nº 01/2013/Comitê Gestor – Repassando encaminhamentos discutidos na 2ª Reunião Ordinária do Comitê Gestor da Rede de Atenção Integral às Urgências Sudoeste do PR, referente a problematização das situações relacionadas a operação do componente SAMU 192 da Rede de Atenção Regional de Urgência e Emergência;
· Documento Hospital São Francisco – Documento enviado ao Sr. Nestor Werner Junior, Coordenador Comitê Gestor SAMU, com cópia ao conselho, relatando fato ocorrido no dia 06/09/2013, onde paciente que necessitava de leito em UTI foi referenciado pela medica do SAMU ao HSF, estando este com vaga zero. Após atendimento médico no hospital, o profissional entrou em contato com o Hospital Regional, o qual possuía vaga e aceitou o paciente. O medico do HSF questionou a profissional que referenciou o paciente ao HSF, se a mesma havia entrado em contato com o HR para ver a possibilidade de receber o paciente e a mesma negou. Sendo assim o HSF questiona o protocolo utilizado pelo SAMU para referenciar pacientes.
· Documento Hospital São Francisco – Documento enviado ao Sr. Nestor Werner Junior, Coordenador Comitê Gestor SAMU, com cópia ao conselho, relatando fato ocorrido no dia 30/09/2013, questionando o protocolo utilizado pelos profissionais do SAMU para remoção de pacientes graves e a capacitação dos profissionais do serviço de atendimento médico de urgência e emergência.
· Documento Hospital São Francisco – Documento enviado a Secretaria Municipal de Saúde, com cópia ao conselho, relatando fato ocorrido no dia 13/09/2013 onde um menor morador de Francisco Beltrão sofreu atropelamento com ferimentos, na cidade de Marmeleiro, onde procurou a casa hospitalar,  após a realização de tomografia e mais de 24 horas de espera, familiares retiraram a criança da unidade hospitalar daquele Município, procurando diretamente o HSF, sem curativo, sem limpeza local e sem o fechamento adequado do local. Nesse sentido, o HSF solicita posicionamento e apuração dos órgãos competentes ao descaso assistencial aos usuários do SUS de Francisco Beltrão e Região. 
· Documento Hospital São Francisco – Documento enviado ao conselho, relatando fatos ocorridos com pacientes oncológicos, que necessitavam de transferência para o hospital CEONC, o qual recusou-se a aceita-los. O documento questiona onde se enquadra o hospital CEONC na grade de atendimento ofertado aos pacientes oncológicos do SUS.
· Oficio Nº 238/SCVSAT/8ª RS/2013 – Convidando 4 conselheiros para participar de Capacitação dos membros das CIST dos 27 Municípios, dia 07/10/13 em Salto do Lontra. Como o oficio foi enviando anteriormente à reunião, os conselheiros convidados foram os que já fazem parte da Comissão de Saúde do Trabalhador, sendo eles: Fernando Bednarski e Valdemar Bello. Já a conselheira Maristela Testolin, não poderia participar, pois não estava na cidade e a conselheira Nina fazia parte da organização do evento. Mais alguns conselheiros foram convidados por telefone a participar, mas somente a conselheira Tereza Zamberlan teve interesse em participar.

· Oficio Nº 227/2013/SCVSAT/8ª RS – Convidando 1 membro do CMS para participar da “I Conferência Temática de Saúde Integral da População Idosa no Estado do Paraná” na cidade de Curitiba dia 27 de Novembro de 2013. Como as inscrições deveriam ser feitas somente até o dia 08/10 e a reunião seria realizada no dia 09/10, o presidente pediu para que os conselheiros representantes da Pastoral do Idoso fossem convidados. A conselheira titular Ana Gorete recusou o convite por motivos de trabalho, mas o seu suplente, seu Luiz Lampugani aceitou e ira representar o CMS no evento.
· Ofício 236/2013/SCVSAT/8ª RS – Convidando os conselheiros que participaram da etapa regional dos Ciclos de Debates em Saúde do Trabalhador para participarem do “3º Ciclo de Debates em Saúde do Trabalhador no Paraná na etapa Estadual” a ser realizado no dia 26/10/13 em Curitiba. Sendo que os conselheiros que participaram da etapa regional foram: Aedra Carla Búfalo, Mariane Zilli, Dalva J. Zago, Rosangela M. Alende, Valdemar A. M. Bello, Maristela Testolin Silva, o presidente deixa a disposição da plenária, para que estes conselheiros manifestem o interesse de participar ou não do evento. Somente as conselheiras Mariane Zilli e Rosangela Alende colocam-se a disposição.
· Documento enviado pelo Conselho Estadual de Saúde – Reivindicando aos deputados federais e senadores do Paraná apoio ao Projeto de Lei de Iniciativa Popular 321/13, prevendo que a União destine 10% das suas receitas brutas para área da saúde, correspondente à R$ 39 bilhões. Os demais conselheiros aprovam a iniciativa de enviar o documento aos deputados e senadores com a reivindicação.  

· Justificativa de Ausência – Ana Paula Zatta Bedin, justificando sua ausência por motivos de trabalho.
II – Ordem do Dia:
· Apresentação e Deliberação das Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores do SISPACTO e COAP – Silvia faz a apresentação do Pacto pela Saúde 2013, que traz os objetivos, metas e indicadores a serem realizados pela Secretaria Municipal de Saúde para o ano de 2013, ela explica que todos os indicadores foram analisados por técnicos da SMS juntamente com a equipe de vigilância da 8ª RS. Foram discutidos item por item com relação aos indicadores do ano de 2012. Silvia explica que as metas não podem ser inferiores as do ano de 2012 e como o SISPACTO esta sendo realizado nos últimos meses do ano, é necessário muito cuidado ao pactuar indicadores que não serão mais possíveis de alcançar no ano de 2013, devido ao pouco tempo restante. Ela faz a apresentação de todas as Diretrizes e seus objetivos, sendo estes com relação a ampliação do acesso a atenção básica, implementação da rede de atenção as urgências, acesso a atenção psicossocial, dentre outros. Presidente Valdemar coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o SISPACTO e COAP 2013.
· Deliberação Parecer 003/2013 o qual aprova as contas da SMS, referente ao 2º Quadrimestre – Mariane faz a leitura do Parecer, assinado pela Comissão de Orçamento, sendo Cleomir Pazetto, Ozório Borges Neto, Rosangela Maciel Alende, Mariane Zilli e Tania Mara de Costa, o qual aprova as contas da SMS, relativas ao 2º Quadrimestre de 2013. Considerando aprovado pela plenária o Parecer 003/2013.
· Deliberação sobre o horário das reuniões – Valdemar e Dalva explicam que alguns conselheiros procuraram a mesa diretora para que fosse alterado o horário de início das reuniões do CMS, devido uma modificação ocorrida nas ultimas reuniões, onde o horário passou das 16:00hs para as 14:00, justificando que com o novo horário ficou mais difícil a participação. Pazetto argumenta que é muito difícil agradas a todos, mas comenta que sair na metade do expediente era mais complicado do que no inicio da tarde, pois algumas vezes estavam resolvendo alguma situação e tinham de se ausentar. Solicitando para que o novo horário das 14:00hs seja mantido. Nina fala que faz apenas dois meses que este assunto foi debatido e aprovado pela plenária, ou seja, estamos debatendo novamente um assunto já esclarecido, fala ainda que não adianta fazer controle social determinando que a reunião dure uma hora, uma hora e meia, cita o exemplo do Conselho Estadual que as reuniões duram dois dias. Nina fala que pela quantidade de conselheiros participando nessa reunião, é possível ver que o horário pode ser mantido. Pazetto sugere que o assunto seja retirado de pauta. Ozório comenta que os trinta minutos reservados para as comissões não esta sendo utilizado, sugerindo que a reunião inicie às 13:30, podendo assim terminar mais cedo e que as comissões se organizem e façam suas reuniões separados. Pazetto retira sua proposta, ficando somente a proposta do Ozório para aprovação. Presidente Valdemar coloca a disposição da plenária a proposta de horário de início das reuniões, às 13:00hs. Aprovado por unanimidade.
III – Assuntos Gerais: 
· Informes sobre normas e rotinas no PA 24 Horas – Rose inicia a explicação, apresentando o Dr. Rodrigo, coordenador do PA 24 Horas e a Enfª Aline, coordenadora da enfermagem do PA, Rose fala que nos últimos meses o PA 24 Horas esta tendo uma demanda bastante expressiva de atendimentos, como nos meses de julho e agosto que foram mais de 7 mil atendimentos/mês e em setembro chegou a quase 8 mil, porém foi observado que esta havendo sobras de fichas nas unidades de saúde e o pronto atendimento ficando sobrecarregado. A Secretária explica que a intenção da SMS juntamente com a coordenação do 24 horas é implantar no dia 04/11 o Protocolo de Manchester, onde os pacientes são selecionados por cores. Dr. Rodrigo inicia sua fala, explicando a real função do Pronto Atendimento Municipal, que é de atender pacientes com dor, com doenças agudas, o regime de atendimento de plantão, serve para estabilizar estes pacientes. Dr. Rodrigo explica que o sistema a ser implantando, a estratificação de risco, é um pouco diferente do Protocolo de Manchester, mas é baseado nele, com classificação pelas cores, sendo Vermelho para emergência, com atendimento imediato. Amarelo para doenças agudas, que não são de urgência, mas que podem ser diagnosticadas e tratadas em apenas 1 consulta, atendimento em até 30 minutos (a não ser que haja filas de amarelo ou fichas vermelhas na frente. E Verde que são os casos eletivos (que poderiam ser atendidos nas Unidades Básicas) atendimento em até 4 horas. Após a consulta o paciente será encaminhado ao PSF/UBS de referencia para acompanhamento e continuidade do tratamento. Dr Rodrigo comenta também sobre o atendimento à pacientes de outros Municípios, que até então estão confundindo o PA 24 Horas Municipal, com um Pronto Atendimento Regional, para isso será exigido comprovante de residência ou titulo de eleitor, explica que os pacientes de outros municípios somente serão atendidos em casos de urgência/emergência. Conselheiro Aécio questiona sobre o atendimento preferencial à idosos, Dr. Rodrigo explica que para um pronto atendimento as normas para idosos, cadeirantes, entre outros, não são aplicadas, devido ser um local de pronto socorro e não de consultas, explica que a classificação será pela patologia e não pela idade. Dr. Rodrigo esclarece que este tipo de atendimento esta determinado por Lei. Tereza Zamberlan questiona se é legal exigir o Título de Eleitor aos pacientes, sugere que seja consultado juridicamente. Dalva explica que já esta sendo feito um estudo jurídico de que procedimento pode ser adotado para se comprovar residência. Francisco Furlan concorda com a exigência de documentação para comprovação de residência, justificando não concordar com o atendimento à pacientes de outros municípios que não investem em saúde e trazem seus pacientes para serem atendidos aqui. Pazetto fala que acha uma atitude certa a organização da gestão de conhecer seus pacientes, através do cadastro pelas equipes das Estratégias de Saúde, mas questiona esse procedimento de comprovação de residência para se prestar o atendimento, comenta que o SUS é universal e que não se pode negar a atendimento a quem quer que seja. Fala que uma maneira de tentar controlar pacientes de outros municípios seria documentando e questionando o gestor daquele local, o porquê de seus pacientes estarem procurando o nosso pronto atendimento. Dalva e Dr. Rodrigo explicam que tem respaldo para negar o atendimento a pacientes de outros municípios, frisando que nos casos que não são de urgência e emergência. Colocando novamente que o Pronto atendimento não é uma unidade básica, é um pronto socorro. Ozório questiona os profissionais médicos das unidades de saúde que não ficam na unidade durante todo o dia, ou seja, não cumprem suas jornadas de trabalho, o que de uma forma ou de outra, acaba fazendo com que os pacientes procurem mais o PA. Dr. Rodrigo fala que esta sempre no Pronto atendimento, colocando-se a disposição para sanar qualquer dúvida.
· Informes sobre atendimento contínuo no Centro de Saúde da Cango –  Rose explica que hoje o atendimento prestado no Centro de Saúde da Cango é das 07:30 às 11.30, das 13:30 às 17.30, quando trocam os profissionais que ficam até as 22:30/23:00 horas. Rose fala que este horário tem gerado bastante gastos com horas extras e foi percebido que a população não procurava atendimento após as 21:00 horas, ao mesmo tempo que há uma grande necessidade no horário do almoço. Rose então trás a proposta de alterar o horário de atendimento do Centro de Saúde da Cango para ter início às 07:30hs até as 21:00hs sem intervalo. Juceli Pacifico, questiona a ordem na pauta, que este assunto deveria estar na ordem do dia, como deliberação e não como informe, sugere um estudo do horário, que pode gerar problemas, colocando na próxima reunião como ordem do dia e sugerindo que a comissão faça um estudo também. Dalva explica que o diagnostico já foi feito, e que os médicos atendem a partir das 17:30 e após as 21:00 não tem mais procura, explica que ficou como informe pois é uma ação administrativa, com o objetivo de otimizar o atendimento. Outro ponto de estudo foi através da ouvidoria, que levantou reclamações referentes ao horário de atendimento, solicitando que existisse atendimento no horário do meio dia. Juceli fala que mesmo sendo uma ação administrativa, que necessita de estudos técnicos, a decisão deveria passar pelo Conselho, pois todas as ações da saúde são deliberadas pelo conselho, sendo este também o responsável pela fiscalização dos trabalhos realizados e o levantamento das necessidades e problemas encontrados, comenta que se esta havendo a falta de procura após as 21:00hs isso deveria ser avaliado, o porque de não existir essa procura. Tania Minusculi fala que não há procura porque não tem vacinação a noite e também porque as fichas são distribuídas as 17:00hs, tendo um número limitado de fichas, ou seja, depois desse horário só permanecem os pacientes que conseguiram ficha para atendimento. Tania fala também que após a descentralização, o Centro de Saúde da Cango vem sofrendo com uma grande demanda de pacientes para agendamentos, dificultando o atendimento. Dalva explica que as pessoas estão confundindo a descentralização, achando que após o fechamento da Central de Agendamentos, o único local para agendar seus procedimentos e consultas é o Centro de Saúde da Cango, exemplificando casos de pacientes que moram no bairro Pinheirinho, que são atendidos no CRE, ganham o retorno e procuram o Centro da Cango e não a sua unidade para agendar. Juceli sugere que a comissão de educação permanente, estude uma maneira de ajudar a divulgar a nova forma de atendimento com a descentralização.
· Informes sobre Ouvidoria Municipal – Elizabeth inicia a apresentação, falando da sua trajetória na Secretaria de Saúde, fala que na Ouvidoria Municipal iniciou seu trabalho no ano de 2012, quando foi criada a ouvidoria no Município, sendo nomeada para esta função. Elizabeth fala que a Ouvidoria funciona na Rodoviária, onde era a Central de Agendamentos e explica que a função da Ouvidora é fazer a mediação entre a necessidade do cidadão e o poder público, onde o cidadão registra sua demanda e a gestão trabalha com base nesta demanda. A ouvidoria é uma ferramenta muito importante para o que o usuário possa fazer parte do processo de participação de forma democrática. A ouvidora faz a recepção, a análise, o tratamento e o encaminhamento das demandas, ou seja, a demanda é recebida, analisada e a partir disso é feita uma simplificação, dentro de uma árvore de classificação e posteriormente encaminhada para as sub redes, constituídas por diretores ou pessoas indicadas por eles, dentro de casa departamento. Após o prazo estipulado, a solução volta para a ouvidoria e esta da a resposta ao usuário. Todas as demandas são enviado para a SMS, 8ª RS e Ministério da Saúde. Dentre essas demandas estão: a denúncia, que indica uma irregularidade ou indício de irregularidade e é considerada uma demanda baixa, com prazo de 46 a 90 dias para ser solucionado. Reclamação, que indica uma insatisfação, também considerada de demanda baixa. A solicitação, que requer uma informação ou um serviço, considerada demanda alta, com prazo de 5 a 15 dias para solução. A sugestão, que propõe algo que pode ser útil, demanda média, prazo de 16 a 45 dias. Tendo ainda o elogio, demanda média e a orientação que pode ser imediata ou ainda com prazo de 1 a 5 dias. Dona Elizabeth coloca-se a disposição para qualquer cidadão que tiver alguma dessas demandas, ou mesmo que queria conhecer a Ouvidoria Municipal.
· Informes Mortalidade Infantil – Devido ao adiantado da hora o assunto foi retirado de pauta para próxima reunião.
· Vídeo: “Episodio II” QualiConselhos – Devido ao adiantado da hora o assunto foi retirado de pauta para próxima reunião.
· Seminário DST/AIDS – Nina fala que foi enviado pela 8ª RS documento disponibilizando duas vagas para conselheiros que tivessem interesse de participar de Seminário de DST/AIDS em Curitiba, no dia 06/11/13, fala que a SESA e a 8ª RS irão disponibilizar transporte, alimentação e hospedagem aos participantes. Dalva coloca a disposição da plenária, como nenhum conselheiro manifesta interesse em participar, Dalva deixa em aberto até o final da reunião. Ao final, conselheira Tania Mara de Costa coloca-se a disposição para representar o conselho no evento.
· Comitê Gestor do SAMU – Nina explica que quando foi criado o Comitê Gestor do Samu, foi disponibilizado uma vaga de titular para o Município de Pato Branco e uma de suplente para Francisco Beltrão, porém quando elaboraram o Regimento Interno, disponibilizaram duas vagas para Francisco Beltrão, sendo então que a atual representante, Nina, assumiu a titularidade, necessitando agora da indicação de um conselheiro suplente. Juceli Pacifico coloca-se a disposição, ficando eleita suplente no Comitê Gestor do SAMU.
· Dentista PSF Pinheirinho – Tania questiona a falta do profissional há dois meses no PSF do Pinheirinho, Rose esclarece que o profissional do ESF pediu exoneração e após isso foi convocado o próximo dentista aprovado no concurso público, com isso, essa pessoa teve 30 dias para assumir a vaga, porém no ultimo dia do prazo a pessoa desistiu, sendo necessário iniciar todo o processo novamente com outro candidato, que agora esta dentro do prazo dos 30 dias para assumir. Sendo assim, Rose levanta a dificuldade, pois não há profissionais sobrando para poder substituir este que saiu. Mas acredita que em breve o problema será resolvido
· Nada mais havendo, Valdemar encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 13 de Novembro de 2013, quarta-feira, às 14:00 horas, no Complexo de Saúde da Cango.     
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                 Evelyn Kuerten Pelizzeri                                                      Valdemar A. M. Bello
                     Secretária Executiva                                                               Presidente do CMS
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LISTA DE PRESENCA REUNIAO ORDINARIA N° 258 — 09/10/2013

ENTIDADE TIT/ NOME ASSINATURA
SUP
Secretaria Municipal de Saide TIT |Rose Mari Guarda ——>

Secretaria Municipal de Saude SUP | Edineia Benini ¥ S TN

8% Regional de Saude TIT | Cleomir Pazetto e’

Secretaria Municipal de Saiude SUP | Roselene da Cruz Baseggio =

Secretaria Municipal de Satde TIT |DalvalJ. Zago o e

Secretaria Municipal de Satude SUP | Fernando Kami Dell’ Aringa 7 .

Laboratério UNIPAR TIT | Aedra Carla Bufalo Side AL

Laboratério Bioclinico SUP | Adimir Morandini P —/

APAE TIT | Maristella Pilonetto N o
Laboratério EXAME SUP | Francisco Furlan P

ARSS — Asso. Regional de Satide do Sudoeste TIT | Elton Pasqualli Nunes /

Hospital Sdo Francisco SUP | Rosely Machado Newton A )
CREFITO TIT |Fernando Bednarski b = A

ASFIS — Ass. Fis. E Terapeutas Ocupacionais SUP | Roséingela Maciel Alende S FE WA B—
AFASP — Ass. Dos Farmacéuticos TIT | Ana Paula Z. Bedin N

CRF SUP | Elisa Anna Vandresen

SINDSAUDE TIT | Tereza José Luiz Zamberlan jﬁ

ASSEF SUP | Cleuza Maria P. Roza A .

NUCRESS TIT |Odenir Dias Teixeira W ‘

ABEN SUP | Gladis Elzira Barzotto

CRN TIT |Mariane Zilli Mariome, Zadly

CRN SUP | Emanuelle Panato .

AFM TIT | Ténia Mara de Costa 1 Aol VY ) ool W (s
SINDSEM SUP | José Carlos Kniphoff =,

ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Ténia Roseli Minusculi ] R Dy
ADFFB — Ass. dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Vilson Fernandes de Oliveira FE~ g Xoadi v,

Sindicato dos Empregados no Comércio TIT | Juceli Pacifico [ 1 )

Sindicato dos Empregados no Comércio SUP | Maristela Testolin | l [~

Associagdo Casa de Apoio Irmdo Cirilo TIT |Rosani Lurdes Prigol B - T
Associagdo Casa de Apoio Irmdo Cirilo SUP | Indcio Maurilio Rodrigues Pereira S

Pastoral da Saude TIT | Wanely Dariva T YV T
Pastoral da Saude SUP | Valdomira Zancan Vi bl

C MP — Central de Movimentos Populares TIT | Ozério Borges Neto £ %\:‘«;— ., S
Clube de Mies Alianga (Industrial) SUP | Adriana Fernandes Lise 4 Tl T, .
Pastoral da Crianga TIT |Ivanilde Bedin Guimardes [ oo win A
Pastoral da Crianga SUP | Inez Sabadin Spessatto K rediplo Tl

Ass. Cristd Nova Canai TIT |Horténcio Dorneles Cardoso I

Ass. Cristd Nova Canad SUP | Sueli de Fatima Cardoso et ) Cerdo
Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT |Isidoro Rodrigues Ribeiro |

Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | José Ossani

ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | TIT [ Valdemar Antonio Marques Bello [/ /(g 7™~ (2 7/7
ADVT — Ass. de Defesa dos Vitimados pelo Trab. | SUP | Altamiro Silveira iy P
IAPPESP - Ass. dos Aposentados TIT | Aécio Flavio Saldanha de Araujo 7. <

IAPPESP - Ass. dos Aposentados SUP | Cleusa Terezinha da Silva i

Pastoral do 1doso TIT | Ana Gorete de Lima Amaro Vi .

Pastoral do Idoso SUP | Luiz Lampugnani A=
CRESOL TIT | Diomar Luiz Godinho DY ormon Lo CodsLe
CRESOL SUP | Antonio Godinho dos Santos } 4
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